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Não posso dar-te  soluções
para todos os problemas da

vida, mas nem tenho resposta
para as tuas dúvidas e

temores, mas posso escutar-te
e compartilhar contigo.

Luiz Gonzaga nasceu em Exu, Pernambu-
co, em 13 de dezembro de 1912. Foi um
compositor popular. Aprendeu a ter gosto
pela música ouvindo as apresentações de
músicos nordestinos em feiras e em festas
religiosas. Quando migrou para o sul, fez de
tudo um pouco, inclusive tocar em bares de
beira de cais. Mas foi exatamente aí que
ouviu um cabra lhe dizer para começar a
tocar aquelas músicas boas do distante
nordeste. Pensando nisso compôs dois chame-
gos: "Pés de Serra" e "Vira e Mexe". Saben-
do que o rádio era o melhor vínculo de divul-
gação musical daquela época (corria o ano
de 1941) resolveu participar do concurso de
calouros de Ary Barroso onde solou sua

música " Vira e Mexe" e ganhou o primeiro
prêmio. Isso abriu caminho para que pudesse
vir a ser contratado pela emissora Nacional.

No decorrer destes vários anos, Luiz Gon-
zaga foi simbolizando o que melhor se tem
da música nordestina. Ele foi o primeiro
músico assumir a nordestinidade representa-
da pela a sanfona e pelo chapéu de couro.
Cantou as dores e os amores de um povo
que ainda não tinha voz.

Nos seus vários anos de carreira nunca
perdeu o prestígio, apesar de ter se distanci-
ado do palco várias vezes. Os modismos e
os novos ritmos desviaram a atenção do

público, mas o velho Lua nunca teve seu
brilho diminuído. Quando morreu em 1989
tinha uma carreira consolidada e reconheci-
da. Ganhou o prêmio Shell de Música Popu-
lar em 87 e tocou em Paris em 85. Seu som
agreste atravessou barreiras e foi reconheci-
do e apreciado pelo povo e pela mídia.
Mesmo tocando sanfona, instrumento tão
pouco ilustre. Mesmo se vestindo como
nordestino típico (como alguns o descrevi-
am: roupas de bandido de Lampião). Talvez
por isso tudo tenha chegado onde chegou.
Era a representação da alma de um povo...era
a alma do nordeste cantando sua história...E
ele fez isso com simplicidade e dignidade. A
música brasileira só tem que agradecer...

O Projeto Luiz Gonzaga- ano VI, é
uma realização do Conservatório
Municipal de Música-Ponto de Cul-
tura Música para Todos, desde o ano
de 2004, tendo mais 800 pessoas pre-
sentes no evento. È a junção de
esforços comuns com a intenção de
potencializar a obra do Velho Lua-O
rei do baião, visando a inclusão e
interação social e musical do cidadão.

Tem como objetivo apresentar à
comunidade os trabalhos realizados
pelo compositor/músico  Luiz Gon-
zaga , maior expoente da música
nordestina, considerando que foi
um dos primeiros a propagar as
expressões musicais do povo do
nordeste.

Simular um museu com salas ambi-
entes que identificam a vivência e

convivência do velho Lua, caracteri-
zando  com seu estilo de vida e letras
de músicas.   

Data: de 19 a 28 de junho
Local: Casa Memorial

Regis Pacheco
Universo Luiz Gonzaga.

Aberto a visitação durante todo o
dia

Resgatando História de Luiz Gonzaga
JORGE LUIZ MELQUESEDEQUE

Chá do Bule
Branco do Banco de

Cadeira de Rodas

OBanco de Cadeira de Rodas do Rotary Club de Vitória de
Conquista vem desenvolvendo um excelente trabalho
Social, ajudando a quem precisa e através do Chá do Bule
Branco tem conseguido conquistar vários sócios efetivos e

contribuintes. 
Foi realizado na residência de Simone Lacerda que juntamente com

as companheiras Dayse e Alda receberam convidados e amigos do
Banco de Cadeira de Rodas, momento de descontração e lançamento
do Site do Banco, assim a comunidade Conquistense poderá saber um
pouco mais desta entidade acessando o site. www.bcrvc.com

O Bule para o próximo chá Branco foi passado para as compan-
heiras Eny, Luciana e Conceição

A próxima presidente Gerusa Mara dará posse ao novo conselho da
gestão 2009-2010 em Julho.

Ellen
Brito

Lançamento do CD de Ellen Brito foi Sucesso
Total, esteve presente uma caravana de Encruzil-
hada - BA, para prestigiá-la, além de amigos e
convidados, em um culto de gratidão na Igreja
Batista Bethléem. Ellen mostrou o grande talento
que é cantar!

Como todo aquele que crê ela foi chamada
primeiramente para amar a Deus acima de todas
as coisas, e viver uma vida que O glorifica, O
exalta e ao mesmo tempo a faz muito feliz. Ela
crê que têm um chamado especifico na música,
em especial na adoração. Por isso seu desejo é
que, com as canções que compõem este CD, faça
ter experiências reais e marcantes de relaciona-
mento íntimo e profundo com o Pai, O adorando
em Espírito e em verdade, e que  possa através
dessas lindas canções encontrar o caminho, a
verdade e a vida (JESUS).

Ela dedica este trabalho integralmente a Deus,
que é o único digno do seu louvor. Agradece aos
seus pais, Pr. Rubens e Ideni por terem a criado
nos caminhos do Senhor. Agradece ao seu queri-
do esposo Rafael Carvalho pela compreensão,
dedicação e disposição sempre...

Projeto Luiz Gonzaga- Ano VI
''Era a alma do Nordeste cantando a sua história"

Selma, Marta, Gerusa e SimoneDeyse, Alda, Simone, Eny, Luciana
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Ao contrário do que ocorre nas prisões brasileiras,
os presos de Imperatriz, no Maranhão, são infor-
mados semanalmente do andamento da execução
de sua pena. A juíza Samira Barros Heluy, da 5ª

Vara Criminal de Imperatriz (MA), desenvolve o projeto
"Cidadania e Justiça também se aprendem na prisão", voltado
para a prestação de informações aos detentos. O projeto, que
está em funcionamento desde o dia 27 de maio, foi criado
depois que a juíza percebeu que a grande preocupação dos
internos da Central de Custódia de Justiça era sobre informa-
ções dos seus processos. "Eles se sentiam abandonados e,
tudo que precisavam, era de um pouco de atenção por parte
do Judiciário", afirma.

No lançamento do projeto, cada interno recebeu o seu pro-
cesso, acompanhado de um envelope contendo a Cartilha da
Justiça, elaborada pela Associação dos Magistrados Brasilei-
ros (AMB); atestado de pena a cumprir; cálculo de liquidação
de pena, com informação acerca de data provável de obtenção
de benefícios legais e relatório extraído do Sistema The-
mis/TJ, com dados relativos ao andamento processual, não só
dos feitos que o interno possui na 5ª Vara Criminal, como nas
demais Varas Criminais da Comarca de Imperatriz.

Ao todo, a Central de Custódia de Justiça possui 325 presos
entre provisórios e condenados. Com o projeto, Samira Heluy
reserva as quartas-feiras para levar informação aos detentos
sobre sua situação prisional. "Nas visitas que fazia ao Centro
de Custódia, os presos não se queixavam das condições do
presídio, sempre me paravam e pediam informações sobre o
cálculo da sua pena", explica a juíza. Segundo a magistrada,
os presos se sentem abandonados e, na grande maioria, são
pessoas carentes que não têm condições de arcar com os cus-
tos de um advogado. Diante disso, pelo projeto "Cidadania e
Justiça também se aprendem na prisão", a juíza seleciona, por
sorteio, um grupo de presos para participarem do encontro
nas quartas-feiras. "Faço uma seleção prévia dos processos
daquela turma. No dia da aula mostro ao preso o atestado de
pena a cumprir, o cálculo do benefício e o relatório proces-
sual", explica.

De acordo com Samira Heluy, em cada encontro, ela procu-
ra atender cerca de 15 internos. Os encontros acontecem de
8h301 às 13h30 e têm o apoio da Secretária Processual
Raquel Goudard e da advogada Helena Amorim. A advogada
é voluntária no projeto e procura reforçar a auto-estima dos
presos. A juíza afirma que a recepção dos presos tem sido
muito positiva. "Fiquei muito empolgada com o projeto. Mui-
tos dizem que estou perdendo uma manhã, mas na verdade
estou dando um pouco de atenção a eles", diz. O projeto tem
a colaboração do Centro de Defesa de Direitos Humanos e de
Promoção da Cidadania Padre Josimo; 3º Batalhão da Polícia
Militar de Imperatriz; Associação dos Magistrados Brasileiros
(AMB);  Associação dos Magistrados do Maranhão (Amma);
5ª Promotoria Criminal da Comarca de Imperatriz; e Sindica-
to dos Bancários do Maranhão.

Presos são informados da execução da pena
"Cidadania e Justiça também se aprendem na prisão"

Movimento das Donas
de Casa e Consumidores

O movimento das Donas de Casa
e Consumidores de Vitória da Con-
quista e Região Sudoeste da Bahia
(MDC Conquista) teve início em
setembro de 2008 através da D. Irma
Lemos Andrade (foto) e várias pes-
soas, representantes de diversos seg-
mentos da sociedade, preocupadas
com as demandas sociais das donas
de casa e consumidores de Conquis-
ta e região. 

Desde a última quarta-feira, o
MDC está em novas, modernas e
confortáveis instalações, 

Funciona na: Praça Tancredo Neves,
86, 3º andar - centro -Vitória da Con-
quista, BA.

VISÃO
Ser referência nacional em movi-

mentos sociais para, incentivar, pro-
teger, treinar e divulgar os interesses
econômicos das donas de casa e con-
sumidores do Sudoeste da Bahia.

MISSÃO
Trabalhar em parceria com a ini-

ciativa pública e privada na realiza-
ção de movimentos, convenções,
programas, cursos e produção de
material informativo na defesa das
donas de casa e consumidores do
Sudoeste da Bahia.

Inauguração da sede MDC

- Data: 17 de junho de 2009
- Horário: 19 Horas
- Convidados (autoridades e impren-

sa)

Objetivo da Casa

Ser referência para a sociedade em
termos de serviços que serão presta-
dos para mulheres desempregadas e

qualificação para o mercado de tra-
balho.

Cursos:  Teoria e prática

Culinária: desenvolver habilidades
para pratos básicos (refeição con-
vencional) e procedimentos no lar.

Carga horária: 50 horas
Período: Vespertino das 14 às 16h
Quantidade de alunas: 10
Data: 07 de julho a 29 de setem-

bro (terça e quinta)

Culinária: desenvolver habilidades
para doces, salgados e sobremesa.

Carga horária: 50 horas
Período: Vespertino das 14 às 16h
Quantidade de alunas: 15
Data: 06 de julho a 30 de setem-

bro (Segunda e Quarta)

Salão de Beleza: desenvolver habi-
lidades básicas para trabalhar em

salões de beleza com: corte, escova
e prancha.

Carga horária: 50 horas
Período: Vespertino das 14 às 16h
Quantidade de alunas: 25
Data: 06 a 30 de setembro (Segun-

da e Sexta)

Gestão Financeira Doméstica:
Contribuir na organização do orça-
mento familiar.

Carga horária: 08 horas
Período: Vespertino das 14 às 16h
Quantidade de alunas: 30
Data: 11 a 13 de agosto

Além dos cursos oferecidos, a casa
servirá de base para consultoria jurí-
dica aos consumidores em geral.

Wal Cordeiro
Consultor de: Marketing -

Missiológico - Gestão Pública -
Gestão de Pessoas  - T&D


